
Fechamento dos Mercados e Tendências (15/12): 

Bolsas: (+ 0,32%; 58.396,16) – As principais bolsas europeias e de Nova 

York avançaram, refletindo ainda a decisão do Fed de elevar os juros e a 

previsão de três aumentos no próximo ano, impactando de forma positiva o 
desempenho das ações do setor bancário. A Bovespa fechou no azul, 

sintonizada com o exterior. Internamente contribuiu para o movimento as 

expectativas otimistas das medidas de reaquecimento da economia proposta 
pelo governo. O giro financeiro ficou em torno de R$ 7,3 bilhões.  

 

Câmbio: (+ 2,20%; R$ 3,3830) – O dólar à vista no mercado doméstico 

fechou em alta, sintonizado com o exterior, em meio a ajustes de posições 

pelos investidores após a sinalização do Fed de uma alta maior que a esperada 

para a taxa de juros americana nos próximos três anos. 

Juros (JAN 18): (- 0,08%; 11,75%) – As taxas de juros futuros fecharam nas 

pontas longas em alta, perto da estabilidade, acompanhando a elevação das 

taxas dos Treasuries, considerado pelo mercado ajuste pós-Fed. Nas pontas 

curtas também fecharam perto da estabilidade, mas com um viés de queda, 

pois a mudança na política monetária americana não alterou a expectativa de 

uma aceleração no corte da taxa básica de juros no Brasil, diante de um 

cenário de crescimento econômico fraco que o esperado, e estimativa de 

avanço nas reformas fiscais. 

Brent: (+ 0,29%; US$ 54,06) – Os contratos futuros de petróleo Brent para 

entrega em fevereiro/17 fecharam em alta, enquanto persistem as dúvidas 

sobre a eficácia do pacto entre a Opep e outros produtores para limitar a 

produção.   

Agenda de amanhã: 

Brasil 
IPC-S – 2ª Quadri, Dezembro. 

 

USA 
Construções de moradias iniciadas – Novembro. 

 

Zona do Euro 

Índice de preços ao consumidor (CPI) – Novembro; 
Balança comercial – Outubro. 

 

Atenciosamente. 
 

Gerência de Operações e Planejamento – GOP 

 


